
Aula 13 3 O Brasil nas Relações Globais
Desvendando a Diplomacia Brasileira: Entre Gigantes e Novas Fronteiras

Bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Diplomacia e Política Externa! Hoje, embarcaremos em uma jornada 
fascinante para entender o papel do Brasil no complexo tabuleiro das relações globais. Se você já se perguntou 
como um país com a dimensão e a diversidade do Brasil se posiciona diante das grandes potências e dos desafios 
contemporâneos, esta aula é para você. Sabemos que seu tempo é valioso e que, talvez, você esteja buscando 
conhecimento após um dia cansativo, mas a relevância deste tema para sua formação e para a compreensão do 
mundo atual é imensa.

Nesta aula, não apenas exploraremos conceitos, mas também desvendaremos as estratégias e os dilemas que 
moldam a política externa brasileira. Ao final, você será capaz de identificar os principais atores e as dinâmicas 
que influenciam a atuação do Brasil no cenário internacional, analisar as complexas relações com potências como 
Estados Unidos e China, e compreender a importância da Cooperação Sul-Sul e da participação em blocos como 
os BRICS. Mais do que isso, você desenvolverá uma visão crítica sobre os desafios e as oportunidades que se 
apresentam para a diplomacia brasileira no século XXI.

Para contextualizar, lembre-se das aulas anteriores, onde discutimos os fundamentos da política externa e a 
evolução histórica da diplomacia brasileira. Agora, vamos aplicar esse conhecimento para entender como o Brasil 
navega entre a parceria e a competição, buscando seu espaço em uma ordem mundial em constante 
transformação. Prepare-se para uma análise aprofundada que conectará a teoria à prática, revelando a 
complexidade e a vitalidade da atuação brasileira no mundo.



RELAÇÕES COM OS ESTADOS UNIDOS E A 
CHINA: ENTRE A PARCERIA E A 
COMPETIÇÃO
Imagine que a política externa de um país é como uma grande partida de xadrez global. Cada nação é um jogador, 
e as peças são suas capacidades econômicas, militares, culturais e diplomáticas. Nesse jogo, algumas peças são 
mais poderosas, como os Estados Unidos e a China, que representam as duas maiores economias e potências 
globais. Para o Brasil, um jogador de peso médio, a estratégia não é apenas mover suas próprias peças, mas 
também entender como se relacionar com esses dois gigantes, que muitas vezes têm interesses divergentes.

Essa dinâmica não é nova, mas se intensificou nas últimas décadas. O Brasil, por sua vez, tem uma história de 
relações complexas e multifacetadas com ambos. Com os Estados Unidos, a relação é tradicionalmente marcada 
por laços históricos, comerciais e de segurança, mas também por momentos de atrito e assimetria de poder. Já 
com a China, a ascensão meteórica do gigante asiático transformou-a em um parceiro comercial indispensável, 
mas também em um competidor em certos setores e um ator com uma visão de mundo distinta.

A questão central para a diplomacia brasileira é como equilibrar esses dois relacionamentos cruciais. Não se trata 
de escolher um lado, mas de maximizar os benefícios e minimizar os riscos de cada interação. É um verdadeiro "fio 
da navalha", onde cada movimento precisa ser calculado para proteger os interesses nacionais e promover o 
desenvolvimento do país.

Posicionamento 
Estratégico
O Brasil como jogador de peso 
médio no tabuleiro global, 
buscando maximizar sua 
influência

Equilíbrio Diplomático
Navegando entre as relações com 
EUA e China sem alinhamento 
automático

Interesse Nacional
Foco na proteção dos interesses 
brasileiros e promoção do 
desenvolvimento



O GIGANTE DO NORTE: A RELAÇÃO COM OS 
ESTADOS UNIDOS
A relação do Brasil com os Estados Unidos é, sem dúvida, uma das mais antigas e estruturantes da nossa política 
externa. Desde o reconhecimento da nossa independência, os EUA têm sido um parceiro comercial e político 
relevante. Pense nessa relação como um rio caudaloso: ele tem momentos de águas calmas e de corredeiras, mas 
seu fluxo é constante e profundo. Historicamente, os laços econômicos são fortes, com os EUA sendo um dos 
principais destinos das exportações brasileiras e uma fonte importante de investimentos.

Além do comércio, a cooperação em áreas como ciência e tecnologia, defesa e segurança regional também é 
significativa. Por exemplo, acordos de cooperação espacial e intercâmbios militares são comuns, refletindo uma 
parceria estratégica em diversos níveis. No entanto, essa relação não é isenta de desafios. Questões como 
barreiras comerciais, divergências em temas ambientais ou de direitos humanos, e até mesmo a percepção de uma 
certa assimetria de poder, podem gerar fricções.

Apesar dos altos e baixos, a diplomacia brasileira busca manter um diálogo pragmático com Washington, 
reconhecendo a importância dos EUA para a economia global e para a estabilidade regional. É uma relação que 
exige constante negociação e adaptação, buscando pontos de convergência e gerenciando as inevitáveis 
divergências.

Áreas de Cooperação
Comércio e investimentos

Ciência e tecnologia

Defesa e segurança regional

Cooperação espacial

Pontos de Fricção
Barreiras comerciais

Divergências em temas ambientais

Questões de direitos humanos

Assimetria de poder nas relações



O DRAGÃO ASIÁTICO: A ASCENSÃO DA 
CHINA E SEU IMPACTO NO BRASIL
Se a relação com os Estados Unidos é um rio antigo, a com a China é um tsunami recente que reconfigurou a 
paisagem global. A ascensão econômica chinesa nas últimas duas décadas transformou radicalmente o comércio 
exterior brasileiro. A China se tornou o maior parceiro comercial do Brasil, superando os EUA em volume de trocas. 
Imagine que, de repente, seu maior cliente mudou, e agora ele compra muito mais e de forma diferente. Essa é a 
realidade para o Brasil.

Essa parceria é impulsionada principalmente pela demanda chinesa por commodities brasileiras, como soja, 
minério de ferro e petróleo. Isso trouxe um boom econômico para o Brasil em certos períodos, mas também gerou 
uma dependência de poucos produtos primários. Além do comércio, os investimentos chineses em infraestrutura e 
energia no Brasil cresceram exponencialmente, tornando a China um ator financeiro cada vez mais relevante em 
nosso território.

No entanto, essa relação também apresenta desafios. A competição em setores manufatureiros, a questão da 
propriedade intelectual e as diferentes abordagens sobre governança global são pontos de atenção. A diplomacia 
brasileira, nesse cenário, precisa ser ágil para aproveitar as oportunidades econômicas sem comprometer a 
diversificação de mercados ou a autonomia estratégica do país. É um balanço delicado entre a prosperidade e a 
soberania.

Oportunidades da Relação Brasil-China

Exportação de Commodities

Demanda crescente por soja, minério de ferro e 
petróleo

Investimentos em Infraestrutura

Aporte de capital em projetos estratégicos de 
energia e transportes

Diversificação de Parceiros

Redução da dependência de mercados 
tradicionais

Desafios da Relação Brasil-China

Dependência de Commodities

Concentração em poucos produtos primários

Competição Industrial

Pressão sobre setores manufatureiros 
brasileiros

Questões de Governança

Diferentes visões sobre ordem internacional



NAVEGANDO ENTRE DOIS MUNDOS: A 
ESTRATÉGIA BRASILEIRA
Como o Brasil gerencia essa complexa teia de relações com as duas maiores potências mundiais? Não é uma 
questão de "ou um, ou outro", mas sim de "e um, e outro". A estratégia brasileira tem sido a de buscar uma política 
externa autônoma e pragmática, que não se alinhe automaticamente a nenhum dos lados, mas que dialogue com 
ambos para defender seus próprios interesses. Pense nisso como um malabarista que mantém duas bolas no ar ao 
mesmo tempo, cada uma com seu próprio peso e trajetória.

Essa abordagem permite ao Brasil diversificar suas parcerias, reduzir dependências e aumentar sua margem de 
manobra no cenário internacional. Por exemplo, enquanto o Brasil busca investimentos chineses em infraestrutura, 
ele também mantém diálogos estratégicos com os EUA sobre segurança cibernética e cooperação em energias 
renováveis. A Guerra da Ucrânia, por exemplo, evidenciou a complexidade de manter essa neutralidade 
estratégica, com pressões de ambos os lados para alinhamentos mais claros.

A diplomacia digital e pública também desempenha um papel crescente nesse equilíbrio. A forma como o Brasil 
comunica suas posições e gerencia sua imagem internacional nas redes sociais e em plataformas digitais é crucial 
para moldar percepções e influenciar a opinião pública global, tanto nos EUA quanto na China, e assim fortalecer 
seu "soft power".

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Parceria Cooperação mútua em 
áreas de interesse 
comum.

Interesses 
convergentes, ganhos 
recíprocos.

Acordos comerciais, 
cooperação científica.

Competição Disputa por mercados, 
influência ou recursos.

Interesses divergentes, 
busca por vantagem.

Barreiras comerciais, 
concorrência em 
manufaturas.

Diálogo Pragmático
Manter canais abertos com 

ambas potências

Equilíbrio Estratégico
Evitar alinhamento automático

Diversificação
Ampliar parcerias e reduzir 
dependências

Autonomia
Preservar capacidade de decisão 

independente



A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO BRICS E A 
BUSCA POR UMA ORDEM MULTIPOLAR
Depois de entender como o Brasil se posiciona entre as potências estabelecidas, vamos agora explorar sua 
atuação em um grupo que simboliza a emergência de novos centros de poder: os BRICS. Imagine que o cenário 
global não é mais um palco com apenas um ou dois protagonistas, mas sim uma orquestra onde novos 
instrumentos e maestros estão surgindo. Os BRICS 3 Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul 3 representam essa 
nova melodia, um contraponto à hegemonia tradicional.

A formação dos BRICS não foi um acaso. Ela reflete uma insatisfação crescente de economias emergentes com a 
arquitetura de governança global pós-Segunda Guerra Mundial, que ainda é dominada por instituições e potências 
ocidentais. Esses países, com suas economias em crescimento e populações significativas, buscavam uma voz 
mais forte e uma representação mais justa em fóruns internacionais, como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
o Banco Mundial.

Para o Brasil, participar do BRICS significa não apenas fortalecer laços com outras economias dinâmicas, mas 
também projetar sua influência em um contexto de busca por uma ordem mundial mais equilibrada e multipolar. É 
uma forma de diversificar suas alianças e de se posicionar como um ator relevante na construção de um futuro 
global menos concentrado em um único polo de poder.

Insatisfação com a 
Ordem Atual
Crítica à arquitetura de 
governança global dominada 
por potências ocidentais

Busca por 
Representatividade
Demanda por voz mais forte em 
instituições como FMI e Banco 
Mundial

Projeção de Influência
Posicionamento como ator 
relevante na construção de uma 
nova ordem global



O QUE SÃO OS BRICS E POR QUE O BRASIL 
SE ENGAJOU?
Os BRICS não são um bloco comercial como a União Europeia, nem uma aliança militar como a OTAN. Eles são, 
antes de tudo, um fórum de diálogo e cooperação entre grandes economias emergentes. Pense neles como um 
"clube de influência" onde os membros compartilham o objetivo de reformar a governança global e promover o 
desenvolvimento sustentável. O termo foi cunhado em 2001 por um economista do Goldman Sachs, mas o grupo 
só se formalizou em 2009, com a primeira cúpula de chefes de Estado.

O Brasil se engajou no BRICS por diversas razões estratégicas. Primeiramente, o grupo oferece uma plataforma 
para coordenar posições com países de peso semelhante em questões econômicas e financeiras globais. Em 
segundo lugar, ele permite ao Brasil fortalecer sua posição como líder regional e global, ampliando seu poder de 
barganha em negociações internacionais. Por exemplo, a criação do Novo Banco de Desenvolvimento (NBD), o 
"Banco dos BRICS", é um exemplo concreto de como o grupo busca oferecer alternativas às instituições 
financeiras tradicionais.

Além disso, o BRICS facilita a cooperação Sul-Sul, promovendo o intercâmbio de experiências e tecnologias entre 
seus membros, sem as condicionalidades muitas vezes impostas por países desenvolvidos. É uma forma de 
construir pontes e solidariedade entre nações com desafios de desenvolvimento semelhantes.

Fórum de Diálogo
Espaço para discussão e 

coordenação entre economias 
emergentes

Novo Banco de 
Desenvolvimento
Alternativa às instituições financeiras 
tradicionais

Cooperação Sul-Sul
Intercâmbio de experiências sem 
condicionalidades

Reforma da Governança 
Global
Busca por um sistema internacional 
mais representativo

Desenvolvimento 
Sustentável

Promoção de crescimento 
econômico inclusivo



BRICS E A BUSCA POR UMA ORDEM 
MULTIPOLAR
O conceito de multipolaridade é central para entender a ambição dos BRICS. Historicamente, o mundo passou por 
fases unipolar (com um único polo de poder, como os EUA pós-Guerra Fria) e bipolar (com dois polos, como EUA e 
URSS na Guerra Fria). A multipolaridade, por sua vez, sugere um cenário onde múltiplos centros de poder 3 
econômico, político, militar 3 coexistem e interagem, sem que um único país ou bloco domine.

Os BRICS, ao se articularem, buscam justamente acelerar essa transição para uma ordem mais multipolar. Eles 
defendem uma reforma das Nações Unidas, do FMI e do Banco Mundial para que reflitam melhor a realidade 
econômica e demográfica do século XXI. Por exemplo, a demanda por mais assentos permanentes no Conselho de 
Segurança da ONU para países em desenvolvimento é uma pauta recorrente do grupo.

Para o Brasil, essa busca por multipolaridade não significa antagonismo com as potências tradicionais, mas sim a 
defesa de um sistema internacional mais democrático e representativo. É como se o Brasil estivesse defendendo 
que a orquestra global tenha mais instrumentos e que a partitura seja escrita por mais compositores, não apenas 
pelos mesmos de sempre. Isso permite ao Brasil ter mais voz e influência em temas globais, desde a segurança 
alimentar até as mudanças climáticas.

Evolução da Ordem Mundial

1Bipolaridade 
(1945-1991)

Mundo dividido 
entre EUA e 

URSS durante a 
Guerra Fria

2 Unipolaridad
e (1991-
2008)

Domínio dos 
EUA após o fim 
da União 
Soviética

3Transição 
(2008-

presente)

Crise financeira 
global e 

ascensão de 
novas potências

4 Multipolarid
ade (em 
construção)

Múltiplos 
centros de 
poder 
coexistindo e 
interagindo

Demandas dos BRICS para Reforma

Maior representação no Conselho de Segurança da 
ONU

Reforma das cotas e governança do FMI

Democratização do Banco Mundial

Criação de instituições financeiras alternativas

Sistema de comércio internacional mais justo

Governança da internet mais inclusiva



DESAFIOS E OPORTUNIDADES DO BRICS 
PARA O BRASIL
A participação do Brasil no BRICS, embora estratégica, não é isenta de desafios. As diferenças políticas e 
econômicas entre os membros são significativas. Por exemplo, a China é uma potência econômica e militar em 
ascensão, enquanto o Brasil ainda busca consolidar seu desenvolvimento. Essas assimetrias podem gerar tensões 
internas e dificultar a coordenação de posições. Além disso, a imagem do grupo pode ser afetada por questões 
geopolíticas envolvendo alguns de seus membros, como a Rússia.

No entanto, as oportunidades superam os desafios. O BRICS oferece ao Brasil uma plataforma para:

1

Diversificar parcerias
Reduzir a dependência de mercados tradicionais.

2

Fortalecer a voz do Sul Global
Coordenar posições em temas de interesse 
comum.

3

Acesso a financiamento e tecnologia
Através de instituições como o NBD.

4

Intercâmbio de experiências
Aprender com modelos de desenvolvimento de 
outros países emergentes.

Em um mundo cada vez mais interconectado e complexo, o BRICS representa uma aposta do Brasil na construção 
de um futuro onde a cooperação entre diferentes polos de poder seja a norma, e não a exceção. É um passo 
importante na consolidação de uma política externa ativa e autônoma.

Desafios

Assimetrias entre membros

Diferenças significativas de poder 
econômico e militar entre os países do BRICS

Coordenação de posições

Dificuldade em alinhar interesses diversos 
em temas sensíveis

Questões geopolíticas

Impacto de tensões envolvendo membros 
como a Rússia

Visão de Futuro

O BRICS representa para o Brasil uma aposta 
estratégica na multipolaridade e na cooperação entre 
economias emergentes, visando um sistema 
internacional mais justo e representativo.



A RELAÇÃO COM A UNIÃO EUROPEIA E 
OUTRAS POTÊNCIAS TRADICIONAIS
Após explorarmos as relações com os gigantes globais e a emergência dos BRICS, é fundamental voltarmos o 
olhar para os parceiros tradicionais do Brasil, especialmente a União Europeia. Pense na política externa como um 
jardim: enquanto algumas plantas são novas e exóticas (como a China ou os BRICS), outras são árvores antigas e 
robustas, que continuam a dar frutos e a oferecer sombra. A União Europeia, com seus 27 estados-membros, 
representa uma dessas árvores, um parceiro econômico, político e cultural de longa data para o Brasil.

A relação com a UE é marcada por uma complexidade única, dada a natureza supranacional do bloco. Não se trata 
de negociar com um único país, mas com uma entidade que possui suas próprias políticas e interesses, muitas 
vezes diversos entre seus membros. Essa dinâmica exige uma diplomacia sofisticada e paciente por parte do 
Brasil.

Além da UE, outras potências tradicionais como Japão, Canadá e Reino Unido também desempenham papéis 
importantes na política externa brasileira. Manter e fortalecer esses laços é crucial para a diversificação de 
mercados, a atração de investimentos e a cooperação em áreas estratégicas, garantindo que o Brasil não coloque 
"todos os ovos na mesma cesta" de novas parcerias.

União Europeia
Parceiro histórico em comércio, investimentos e 
cooperação técnica

Japão
Cooperação em tecnologia e inovação, com forte 
presença empresarial no Brasil

Canadá
Parceria em mineração, energia e educação, com 
valores compartilhados

Reino Unido
Relações em finanças, energias renováveis e 
segurança, em reconfiguração pós-Brexit



A UNIÃO EUROPEIA: UM PARCEIRO 
ESTRATÉGICO E COMPLEXO
A União Europeia é o segundo maior parceiro comercial do Brasil e uma das principais fontes de investimento 
estrangeiro direto. Essa relação vai muito além do comércio, abrangendo cooperação em ciência e tecnologia, 
meio ambiente, direitos humanos e educação. Imagine que a relação Brasil-UE é como um casamento de décadas: 
há uma história rica, muitos interesses compartilhados, mas também momentos de desentendimento e a 
necessidade constante de adaptação.

Um dos pontos mais emblemáticos dessa relação é a negociação do acordo de livre comércio entre o Mercosul e a 
União Europeia. Esse acordo, que levou mais de 20 anos para ser negociado, é visto como um marco potencial 
para ambas as partes, mas enfrenta resistências, especialmente em relação a questões ambientais e agrícolas. A 
UE, por exemplo, tem demonstrado preocupações crescentes com a sustentabilidade da produção brasileira e o 
desmatamento na Amazônia, o que se tornou um entrave significativo para a ratificação do acordo.

A diplomacia brasileira tem trabalhado intensamente para superar esses obstáculos, buscando demonstrar o 
compromisso do país com a agenda ambiental e com a produção sustentável. É um desafio que exige não apenas 
negociação, mas também a construção de confiança e a superação de percepções negativas.

Áreas de Cooperação Brasil-UE

Comércio

Segundo maior parceiro comercial do Brasil, 
com fluxo bilateral significativo

Ciência e Tecnologia

Programas conjuntos de pesquisa e 
desenvolvimento

Educação

Intercâmbios acadêmicos e programas de 
bolsas

Desafios do Acordo Mercosul-UE

O acordo Mercosul-UE, após mais de 20 anos de 
negociação, enfrenta resistências significativas 
para sua ratificação, principalmente relacionadas a 
questões ambientais e sustentabilidade da 
produção agrícola.

Preocupações Ambientais

Desmatamento na Amazônia e cumprimento 
de metas climáticas

Resistências Agrícolas

Produtores europeus temem concorrência de 
produtos brasileiros



EQUILIBRANDO O LEGADO E O FUTURO NAS 
RELAÇÕES TRADICIONAIS
A manutenção e o aprofundamento das relações com a União Europeia e outras potências tradicionais são cruciais 
para a política externa brasileira. Essas parcerias oferecem estabilidade, acesso a mercados maduros, tecnologia 
de ponta e fontes diversificadas de investimento. É como ter uma base sólida para construir novas estruturas.

No entanto, o desafio para o Brasil é equilibrar a importância desses parceiros tradicionais com a necessidade de 
diversificar suas alianças e se adaptar a uma ordem mundial em constante mudança. A diplomacia brasileira 
precisa ser capaz de negociar com a UE sobre questões ambientais sensíveis, ao mesmo tempo em que fortalece 
laços com o Japão em tecnologia e com o Canadá em energias limpas.

Essa capacidade de navegar em múltiplos fronts, mantendo o diálogo com parceiros antigos e novos, é a marca de 
uma política externa madura e autônoma. É a arte de honrar o passado enquanto se constrói o futuro, garantindo 
que o Brasil continue a ser um ator relevante e respeitado no cenário global.

Potência/Bloco Foco Principal Desafios Atuais Oportunidades

União Europeia Comércio, meio 
ambiente, direitos 
humanos.

Acordo Mercosul-UE 
(questões ambientais).

Investimentos, 
tecnologia verde.

Japão Tecnologia, inovação, 
investimentos.

Concorrência global por 
investimentos.

P&D, parcerias em alta 
tecnologia.

Canadá Mineração, energia, 
educação.

Distância geográfica, 
volume comercial.

Cooperação em 
sustentabilidade, 
energia.

Reino Unido Finanças, energias 
renováveis, segurança.

Pós-Brexit, redefinição 
de relações.

Serviços, investimentos, 
pesquisa.

Honrar o Legado
Manter e aprofundar relações 
com parceiros tradicionais

Equilibrar Prioridades
Navegar entre interesses diversos 
e por vezes conflitantes

Construir o Futuro
Adaptar-se às mudanças na 
ordem mundial



A COOPERAÇÃO SUL-SUL E A POLÍTICA 
EXTERNA PARA A ÁFRICA
Até agora, falamos sobre as relações do Brasil com as grandes potências e com o grupo BRICS. Agora, vamos 
explorar uma dimensão da política externa brasileira que reflete um compromisso histórico e estratégico com o 
desenvolvimento e a solidariedade: a Cooperação Sul-Sul. Imagine que o mundo não é apenas um palco de 
grandes atores, mas também uma vasta rede de vizinhos que compartilham desafios e buscam soluções 
conjuntas. A Cooperação Sul-Sul é exatamente isso: a troca de conhecimentos, experiências e recursos entre 
países em desenvolvimento.

Para o Brasil, essa modalidade de cooperação é um pilar fundamental de sua política externa, especialmente em 
relação ao continente africano. A África, com sua diversidade cultural, riqueza natural e potencial de crescimento, 
é vista não apenas como um mercado, mas como um parceiro estratégico e um "irmão" histórico, com quem o 
Brasil compartilha laços culturais profundos, forjados pela história da escravidão e pela diáspora africana.

A política externa brasileira para a África, impulsionada pela Cooperação Sul-Sul, busca ir além da assistência 
tradicional, focando na construção de capacidades, na transferência de tecnologia e no fortalecimento 
institucional. É uma abordagem que valoriza a autonomia e a soberania dos países parceiros, promovendo um 
desenvolvimento mais equitativo e sustentável.

Cooperação Sul-Sul
Troca horizontal de 
conhecimentos, experiências e 
recursos entre países em 
desenvolvimento

Laços Históricos
Conexões culturais profundas 
entre Brasil e África, forjadas 
pela diáspora africana

Desenvolvimento 
Compartilhado
Foco na construção de 
capacidades e no fortalecimento 
institucional dos parceiros

A Cooperação Sul-Sul representa uma alternativa ao modelo tradicional de assistência internacional, baseando-
se na horizontalidade e no respeito mútuo entre os parceiros.



COOPERAÇÃO SUL-SUL: PRINCÍPIOS E 
PRÁTICAS BRASILEIRAS
A Cooperação Sul-Sul (CSS) difere da cooperação tradicional (Norte-Sul) por ser horizontal, baseada na 
solidariedade e no respeito mútuo, sem imposição de condicionalidades políticas ou econômicas. Pense nisso 
como uma troca de figurinhas entre amigos, onde todos contribuem com o que têm de melhor, em vez de um lado 
apenas "doar" para o outro. O Brasil é um dos maiores doadores de CSS entre os países em desenvolvimento.

Os princípios da CSS brasileira incluem:

Horizontalidade
Parceria entre iguais, sem hierarquia.

Não condicionalidade
Ausência de imposições políticas ou econômicas.

Demanda-orientada
Responde às necessidades e prioridades dos 
países parceiros.

Compartilhamento de experiências
Foco na troca de conhecimentos e boas práticas.

Um exemplo prático da CSS brasileira é a atuação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) na 
África. A Embrapa tem desenvolvido projetos de transferência de tecnologia agrícola em diversos países africanos, 
adaptando técnicas de cultivo e manejo de solo para as realidades locais, visando aumentar a segurança alimentar 
e a produtividade. Outro exemplo é a cooperação na área da saúde, com o apoio do Brasil na formação de 
profissionais e no fortalecimento de sistemas de saúde.

Casos de Sucesso da CSS Brasileira

Embrapa África

Transferência de tecnologia agrícola adaptada 
às condições locais

Cooperação em Saúde

Formação de profissionais e fortalecimento de 
sistemas de saúde

Programas Sociais

Adaptação de modelos como o Bolsa Família 
para realidades africanas

Diferenças entre Cooperação Sul-Sul e 
Norte-Sul

Cooperação Sul-Sul Cooperação Norte-
Sul

Horizontal (entre 
iguais)

Vertical (doador-
receptor)

Sem condicionalidades Frequentemente com 
condicionalidades

Baseada em 
demandas

Frequentemente 
baseada em ofertas

Troca de experiências Transferência 
unilateral



A POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA PARA A 
ÁFRICA: UM RETORNO ÀS RAÍZES
A relação do Brasil com a África tem raízes profundas na história e na formação cultural brasileira. A partir do início 
dos anos 2000, houve um movimento de "retorno à África" na política externa brasileira, com a abertura de novas 
embaixadas, o aumento das visitas de alto nível e o fortalecimento da Cooperação Sul-Sul. Essa aproximação foi 
vista como uma forma de resgatar uma dívida histórica e de construir um futuro de prosperidade compartilhada.

Essa política se baseia na premissa de que o Brasil e os países africanos enfrentam desafios de desenvolvimento 
semelhantes e que a cooperação pode gerar benefícios mútuos. Por exemplo, a experiência brasileira em 
programas sociais de combate à fome e à pobreza, como o Bolsa Família, tem sido compartilhada com diversos 
países africanos, adaptando-se às suas realidades.

Além da cooperação técnica, a relação econômica também cresceu, com o aumento do comércio e dos 
investimentos brasileiros no continente africano. Empresas brasileiras têm atuado em setores como construção 
civil, mineração e energia. A diplomacia brasileira busca, assim, construir uma parceria estratégica que vá além da 
ajuda, focando no desenvolvimento sustentável e na autonomia dos países africanos.

Evolução da Política Brasileira para a 
África

1Período 
Colonial até 

1960s

Relações 
limitadas, 

marcadas pelo 
legado da 

escravidão

2 1970s-1980s

Primeiras 
iniciativas de 
aproximação, 
reconhecimento 
de 
independências31990s

Relativo 
afastamento, 

foco em outras 
prioridades 4 2000s-

2010s

"Retorno à 
África", 
intensificação da 
Cooperação Sul-
Sul

5Presente

Busca por 
equilíbrio entre 

cooperação e 
interesses 

econômicos

Pilares da Relação Brasil-África

Laços Culturais

Herança africana na formação da identidade 
brasileira

Cooperação Técnica

Compartilhamento de experiências em áreas como 
agricultura e saúde

Relações Econômicas

Comércio e investimentos em setores estratégicos



DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA RELAÇÃO 
BRASIL-ÁFRICA
Apesar dos avanços, a política externa brasileira para a África enfrenta desafios. A infraestrutura limitada em 
alguns países africanos, a instabilidade política em certas regiões e a forte concorrência de outras potências 
globais (como a China) são obstáculos a serem superados. Além disso, a continuidade e a sustentabilidade dos 
projetos de cooperação dependem de um compromisso político de longo prazo por parte do Brasil.

No entanto, as oportunidades são vastas. A África é um continente com enorme potencial demográfico e 
econômico, com uma crescente classe média e uma demanda por infraestrutura e bens de consumo. Para o Brasil, 
aprofundar essa parceria significa:

1

Diversificação de mercados
Acesso a novos consumidores para produtos e 
serviços brasileiros.

2

Fortalecimento da voz do Sul Global
Atuação conjunta em fóruns multilaterais.

3

Segurança alimentar e energética
Cooperação em áreas cruciais para o futuro.

4

Intercâmbio cultural
Enriquecimento mútuo através da valorização das 
raízes comuns.

A Cooperação Sul-Sul e a política para a África são, portanto, mais do que atos de solidariedade; são investimentos 
estratégicos na construção de um mundo mais justo, multipolar e próspero, onde o Brasil desempenha um papel de 
liderança e de ponte entre diferentes regiões do Sul Global.

Desafios

Infraestrutura Limitada

Dificuldades logísticas e de conectividade 
em muitos países africanos

Instabilidade Política

Riscos associados a conflitos e mudanças de 
governo em certas regiões

Concorrência Global

Presença crescente de outras potências, 
especialmente a China

Continuidade Política

Dependência de compromisso de longo 
prazo nas políticas brasileiras

Potencial Africano

Infraestrutura Agronegócio Energia

Serviços Manufatura

Setores com maior potencial para cooperação Brasil-
África



CONSOLIDAÇÃO
Chegamos ao fim de nossa jornada pela atuação do Brasil nas relações globais. Vimos como a diplomacia 
brasileira navega entre a complexa relação com as potências tradicionais e emergentes, buscando equilibrar 
parceria e competição. Exploramos a importância estratégica dos BRICS na busca por uma ordem multipolar e a 
relevância da Cooperação Sul-Sul, especialmente com o continente africano, como pilar de uma política externa 
solidária e autônoma.

Em prática: A compreensão dessas dinâmicas é essencial para qualquer profissional que atue em áreas 
relacionadas a comércio exterior, diplomacia, desenvolvimento internacional ou análise de cenários globais. A 
capacidade de identificar os interesses e as estratégias dos diferentes atores permite uma atuação mais eficaz e 
informada, seja na negociação de acordos, na prospecção de mercados ou na formulação de políticas públicas.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a 
abordagem do Brasil em suas relações com os 
Estados Unidos e a China?

O Brasil busca um alinhamento exclusivo com 
os Estados Unidos, priorizando a segurança.

1.

O Brasil adota uma postura de confronto com a 
China, visando proteger sua indústria.

2.

O Brasil procura equilibrar as relações com 
ambos, buscando autonomia e diversificação de 
parcerias.

3.

O Brasil ignora as duas potências, focando 
apenas em relações regionais.

4.

2

Questão 2
A principal razão para a participação do Brasil no 
BRICS é:

Formar um bloco militar para confrontar 
potências ocidentais.

1.

Promover a integração econômica regional na 
América do Sul.

2.

Coordenar posições com economias 
emergentes para reformar a governança global 
e buscar a multipolaridade.

3.

Obter acesso exclusivo a recursos naturais dos 
países membros.

4.

3

Questão 3
Qual é uma característica distintiva da Cooperação 
Sul-Sul, praticada pelo Brasil, em comparação com 
a cooperação Norte-Sul tradicional?

A Cooperação Sul-Sul impõe condicionalidades 
políticas e econômicas aos países receptores.

1.

A Cooperação Sul-Sul é baseada em uma 
relação hierárquica de doador-receptor.

2.

A Cooperação Sul-Sul foca na horizontalidade, 
solidariedade e não condicionalidade.

3.

A Cooperação Sul-Sul é exclusiva para países 
com o mesmo nível de desenvolvimento 
econômico.

4.

4

Questão 4
A relação do Brasil com a União Europeia tem 
enfrentado desafios recentes, principalmente em 
torno de qual tema?

Conflitos militares na região europeia.1.

Questões ambientais e sustentabilidade da 
produção brasileira.

2.

Disputas territoriais no Atlântico Sul.3.

Divergências sobre a política migratória.4.

Questão 5

Explique brevemente como a diplomacia digital e pública pode influenciar a capacidade do Brasil de equilibrar suas 
relações com potências como EUA e China.

Gabarito:

c)1.

c)2.

c)3.

b)4.

A diplomacia digital e pública permite ao Brasil comunicar diretamente suas posições e interesses a uma 
audiência global, moldando percepções e fortalecendo seu "soft power". Isso ajuda a gerenciar narrativas, 
construir confiança e mitigar pressões externas, permitindo ao país manter uma postura autônoma e 
pragmática sem alienar parceiros importantes.

5.



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais
Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, a Aula 14 3 Desafios Contemporâneos e Futuro da PEB, 
aprofundaremos os desafios que a política externa brasileira enfrenta hoje, como as mudanças climáticas, a 
segurança cibernética e a ascensão de novas tecnologias, e discutiremos as perspectivas para o futuro da 
diplomacia do Brasil.

Livros
"A Política Externa Brasileira: Uma História" de 
Amado Luiz Cervo e Clodoaldo Bueno (para 
aprofundar a base histórica).

Artigos Acadêmicos
Periódicos como a "Revista Brasileira de Política 
Internacional" (para análises aprofundadas e 
atualizadas).

Sites Oficiais
Ministério das Relações Exteriores (Itamaraty) (para 
dados e documentos oficiais).

Relatórios de Think Tanks
CEBRI (Centro Brasileiro de Relações Internacionais) 
(para análises de especialistas).

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Esperamos que esta aula tenha proporcionado uma visão abrangente sobre o papel do Brasil nas relações globais. 
Na próxima aula, continuaremos nossa jornada explorando os desafios contemporâneos e as perspectivas futuras 
para a política externa brasileira.


